
CELEBRAÇÃO COMUNITÁRIA 
PARA O 25º ANIVERSÁRIO

DA CANONIZAÇÃO DE 
São Marcelino Champagnat

18  DE  ABR I L  DE  2024



PREPARAÇÃO
1. IMAGENS:
a. Marcelino Champagnat
b. Boa Mãe
c. Fotos selecionadas do evento da cano-

nização - pelo menos 10 fotos impres-
sas em folhas A4. Elas serão exibidas 
de forma que todos as vejam. As fotos 
podem ser baixadas deste link:

	 https://www.flickr.com/photos/fms_champagnat/al-
bums/72177720299440117/with/52113644057

2. CANÇÕES/MÚSICAS:
a. MÚSICA SILENCIOSA para os momen-

tos de reflexão
b. CANÇÃO DE ABERTURA: louvor e 

ação de graças.
c. ACLAMAÇÃO ao Evangelho: Aleluia.
d. CANTO FINAL: Magnificat ou algumas 

canção sobre Champagnat.

3. GUIA DE ORAÇÃO:
a. O roteiro da oração está disponível nas 

versões impressa e móvel. O animador po-
derá optar qual versão deverá ser usada.

4. PROJETOR OU TELA DE TV:
  OPCIONAL PARA PROJEÇÃO 

DO CLIPE DA CANONIZAÇÃO:
https://www.youtube.com/watch?v=-I8QzwjhTPI



INTRODUÇÃO
• Introdução breve e espontânea pelo 

animador, dando ênfase ao signifi-
cado desse dia, ou seja, o 25º ani-
versário da canonização de São 
Marcelino Champagnat.

CONTEMPLAÇÃO DAS 
IMAGENS IMPRESSAS

1. O animador convida os participan-
tes a olharem as imagens e escolhe-
rem uma. Permita um momento de 
silêncio (3 a 5 minutos), com música 
suave ao fundo, se possível. 

2. Em seguida, cada um partilha o por-
quê escolheu a imagem, seus senti-
mentos, lembranças e pensamentos 
evocados por esta imagem.

CANTO DE ABERTURA
 (LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS)



LEITURA DA 
“DECLARAÇÃO 
DE SANTIDADE DE 
MARCELINO  
CHAMPAGNAT”

DECRETO DE SANTIFICAÇÃO DE 
MARCELINO JOSÉ BENTO CHAMPA-
GNAT
JOÃO PAULO II, SERVO DOS SERVOS 
DE DEUS, EM MEMÓRIA PERPÉTUA

A causa de canonização começou em 
Lyon com o Processo Ordinário, em 2 
de agosto de 1888. 
Tendo cumprido os requisitos legais 
da época, nosso predecessor, Pio XII, 
o proclamou beato em 29 de maio de 
1955. 

Em vista da canonização, o decreto 
super miraculo, realizado em Monte-
vidéu em 1976, foi promulgado em 3 
de julho de 1998 em nossa presença. 
Fortalecidos, então, pelo voto favoráv-



el dos cardeais e bispos reunidos em 
consistório, estabelecemos que o rito 
de canonização seria realizado em 
Roma no dia 18 de abril de 1999.

Portanto, hoje, na Praça de São Pe-
dro, durante as celebrações sagradas, 
pronunciamos esta fórmula de canoni-
zação:

Em honra da Santíssima Trindade, para 
a exaltação da fé católica e o incre-
mento da vida cristã, pela autoridade 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, dos San-
tos Apóstolos Pedro e Paulo, e pela 
nossa própria, depois de ter refletido 
longamente, invocado muitas vezes a 
ajuda divina e ouvido a opinião de 
muitos de nossos irmãos no episcopa-
do declaramos e definimos como San-
tos os Beatos Marcelino José Bento 
Champagnat, [João Calábria e Agosti-
na Lívia Pietrantoni], e os inscrevemos 
no rol dos Santos, e decretamos que 
sejam devotamente honrados entre os 
Santos de toda a Igreja. Em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo.



Além disso, desejamos que este decre-
to tenha efeito agora e no futuro, não 
obstante qualquer coisa em contrário.
Dado em Roma, na Basílica de São 
Pedro, no 18º dia de abril do ano de 
Nosso Senhor de 1999, vigésimo pri-
meiro de Nosso Pontificado.

João Paulo II
Bispo da Igreja Católica

ORAÇÃO A SÃO 
MARCELINO  
CHAMPAGNAT
(Baseada na homilia do Papa João 

Paulo II durante a Missa
de Canonização)

São Marcelino, conquistado pelo amor 
de Jesus e Maria, tu anunciavas o 
Evangelho com coração totalmente ar-
dente. Tu foste sensível às necessidades 
espirituais e educativas da tua época, 
sobretudo a ignorância religiosa e as 
situações de abandono vividas em par-
ticular pela juventude. 



Com teu sentido pastoral, tu nos deste 
um exemplo de como sermos verda-
deiros educadores para os jovens que 
procuram dar sentido à sua vida, acom-
panhando-os ao longo do seu caminho.

Ajuda-nos a ser como tu, a ter plena 
esperança nos jovens, a amá-los com um 
amor total, que favoreça uma verdadei-
ra formação humana, moral e espiritual. 

São Marcelino, tu também nos convi-
das a sermos missionários, para fazer 
com que Jesus Cristo seja conhecido 
e amado, tendo Maria como guia e 
Mãe. Reza para que o Senhor nos dê 
a graça de termos um coração ardente 
como o teu, para O reconhecer e ser-
mos Suas testemunhas. 

Que tenhamos uma fé inabalável para 
permanecermos fiéis a Cristo e, mesmo 
em meio às dificuldades de um mun-
do turbulento, saibamos descobrir as 
sementes do Reino e colocar todas as 
nossas energias para fazê-las frutificar. 
Amém.



VÍDEO DA   
CANONIZAÇÃO

SALMO:   
CONFIANÇA EM DEUS

 SALMO 27

Senhor é a minha luz e a minha sal-
vação; de quem terei temor?
Senhor é o meu forte refúgio;
    de quem terei medo?

Quando homens maus avançarem 
contra mim

    para destruir-me[a],
eles, meus inimigos e meus adversários,
    é que tropeçarão e cairão.

Ainda que um exército se acampe 
contra mim,

    meu coração não temerá;
ainda que se declare guerra contra mim,
    mesmo assim estarei confiante.



Uma coisa pedi ao Senhor;
    é o que procuro:
que eu possa viver na casa do Senhor
    todos os dias da minha vida,
para contemplar a bondade do 

Senhor
  e buscar sua orientação no seu 

templo.

Pois no dia da adversidade
   ele me guardará protegido em sua 

habitação;
no seu tabernáculo me esconderá
   e me porá em segurança sobre um 

rochedo.

Então triunfarei sobre os inimigos
    que me cercam.
Em seu tabernáculo oferecerei sacri-

fícios
    com aclamações;
cantarei e louvarei ao Senhor.

Ouve a minha voz quando clamo, ó 
Senhor;

tem misericórdia de mim e respon-
de-me.



A teu respeito diz o meu coração:
    Busque a minha face![b]
A tua face, Senhor, buscarei.

Não escondas de mim a tua face,
 não rejeites com ira o teu servo;
 tu tens sido o meu ajudador.
Não me desampares nem me aban-

dones,
    ó Deus, meu salvador!

Ainda que me abandonem pai e mãe,
    o Senhor me acolherá.
Ensina-me o teu caminho, Senhor;
conduze-me por uma vereda segura
    por causa dos meus inimigos.
Não me entregues
    ao capricho dos meus adversários,
pois testemunhas falsas se levantam 

contra mim, respirando violência.

Apesar disso, esta certeza eu tenho:
    viverei até ver a bondade do 

Senhor na terra.
Espere no Senhor. Seja forte! Cora-

gem! 
    Espere no Senhor.



ACLAMAÇÃO: ALELUIA 

EVANGELHO
 MATEUS 7: 17-20, 24-27

Semelhantemente, toda árvore boa dá 
frutos bons, mas a árvore ruim dá fru-
tos ruins. A árvore boa não pode dar 
frutos ruins, nem a árvore ruim pode 
dar frutos bons. Toda árvore que não 
produz bons frutos é cortada e lançada 
ao fogo. Assim, pelos seus frutos vocês 
os reconhecerão!

“Portanto, quem ouve estas minhas pa-
lavras e as prática é como um homem 
prudente que construiu a sua casa so-
bre a rocha. Caiu a chuva, transbor-
daram os rios, sopraram os ventos e 
deram contra aquela casa, e ela não 
caiu, porque tinha seus alicerces na ro-
cha. Mas quem ouve estas minhas pa-
lavras e não as pratica é como um in-
sensato que construiu a sua casa sobre 
a areia. Caiu a chuva, transbordaram 



os rios, sopraram os ventos e deram 
contra aquela casa, e ela caiu. E foi 
grande a sua queda”.

REFLEXÃO
Tempo de silêncio e reflexão pessoal 
(3 a 5 minutos):
• Pense nas virtudes de Marcelino e 

escolha uma.
• Como você a entende? O que o le-

vou a escolhê-la? O que você preci-
sa para aprofundá-la em sua própria 
vida como Marista de Champagnat?

PARTILHA

LADAINHA A MARCELINO 
CHAMPAGNAT

(Com base na biografia escrita pelo Ir. 
Jean Baptiste Furet, essa ladainha foi re-
zada pela primeira vez na celebração 
de encerramento do Ano das Vocações 
Maristas, em 6 de junho de 2023). 



São Marcelino, você dedicou todo o 
seu tempo e energia para formar os Ir-
mãos na virtude e para acompanhá-los 
a serem fiéis e felizes em sua vocação.  
Ensinai-nos a cuidar e a gerar a vida 
marista. 

São Marcelino, você trabalhou incan-
savelmente para ajudar os Irmãos a 
crescerem humana e espiritualmente e 
para inspirá-los a amar a oração, a sa-
boreá-la e a viver centrados em Jesus. 
Ensinai-nos a cuidar e a gerar a vida 
marista. 

São Marcelino, quando você perce-
bia que alguém estava desanimado ou 
confuso, ouvia e encorajava com pa-
ciência paternal e um coração compas-
sivo. Ensinai-nos a cuidar e a gerar a 
vida marista. 

São Marcelino, que, como o Bom Pa-
stor, guiou cuidadosamente seu re-
banho: trabalhando com seus irmãos, 
seja no jardim ou fazendo pregos, e 
compartilhando a casa e a comida com 



eles.  Ensinai-nos a cuidar e a gerar a 
vida marista. 

São Marcelino, você incutiu nos Irmãos 
a paixão pela educação cristã dos jo-
vens e, como bom professor, deu aulas 
de catecismo. Ensinai-nos a cuidar e a 
gerar a vida marista. 

São Marcelino, você instruiu os Irmãos 
com habilidades pedagógicas para 
educar com retidão e paciência e para 
formar os corações e as consciências 
dos alunos. Ensinai-nos a cuidar e a ge-
rar a vida marista. 

São Marcelino, você visitou as escolas, 
esteve presente nas salas de aula e 
encorajou os alunos e os professores. 
Ensinai-nos a cuidar e a gerar a vida 
marista. 

São Marcelino, que com terna afeição 
visitava frequentemente os Irmãos doe-
ntes para ver se precisavam de alguma 
coisa; você os consolava e encorajava, 
ensinava-os a aceitar seus sofrimentos 



e, quando necessário, a se prepara-
rem para morrer em paz. Ensinai-nos a 
cuidar e a gerar a vida marista. 

REZANDO COM SÃO 
MARCELINO

(Adaptada das orações de São Mar-
celino, conforme encontrado em sua 
biografia)

Senhor, tudo o que há no céu e na ter-
ra vos pertence, e eu também quero 
me oferecer como oblação voluntária 
para fazer a vossa santa vontade em 
todas as coisas e trabalhar eficazmen-
te para a minha própria santificação e 
para a missão que me foi confiada.

Maria, minha Boa Mãe, peço-vos enca-
recidamente que me tome sob a vossa 
proteção e interceda por mim junto ao 
vosso adorável Filho, para que Ele se 
digne me conceder as graças de que 
necessito: (pausa)

Deposito em vós toda a minha con-



fiança. Ofereço-vos, dou-vos e consa-
gro a Vós toda a minha pessoa, meu 
trabalho e toda a minha vida.

Em nome de Jesus. Amém.

CANTO FINAL:
 MAGNIFICAT OU UMA CANÇÃO 

SOBRE CHAMPAGNAT


